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Em primeiro lugar gostaria de agradecer aos responsáveis pelo CPEUSP e Instituto Airton Sena a amabilidade do convite. Sinto-me de algo modo confuso, pela generosidade de me colocarem entre pesquisadores renomados de diferentes países. 
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Os meus queridos amigos Profs. GoTani e Amadio colocaram-me diante de uma tarefa difícil e bem árdua. Percebo-a para além das minhas capacidades – discursar sobre artes marciais, filosofia e educação. 
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Em primeiro lugar porque não sou filósofo, nem tenho intenções em sê-lo. Em segundo lugar porque as artes marciais são um espaço e um tempo de acção, não no plano discursivo das palavras, mas do sujeito todo através do seu corpo físico, enquanto ferramenta inicial de trabalho. E assim será sempre, embora em níveis mais avançados de prática implique o uso discriminado e esclarecido do corpo mental e das emoções a partir do silêncio interior.
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Tenho para mim a máxima de Lao Tseu, no seu livro imortal, Tao Te King: o Tao que pode ser falado não é o Tao eterno.

E de modo semelhante poderia estender esta afirmação à encomenda dos meus queridos amigos.
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Em terceiro lugar porque este discurso, repleto de palavras e imagens, nada é, em si mesmo. Pretende, simplesmente, com base num conjunto bem ínfimo de evocações e sugestões, a construção de eventuais pontes para um espaço de unidade do sujeito com a sua prática. Penso nada mais conseguir do que convidar os presentes para a periferia de um conjunto fragmentado de aspectos relativos à prática das Artes Marciais que exigem, sempre, silêncio, um culto contínuo de esforço, trabalho árduo e superação aliados ao desprendimento da acção e gratuidade do gesto. Trabalhar como o ambicioso, mas sem ambição é o que se reclama de um autêntico praticante de artes marciais.
Como justificar, então, a minha presença?

Essencialmente por dois motivos:
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- Em primeiro lugar porque não é meu hábito recusar convites de amigos, sobretudo quando vem de pessoas que me são muito queridas – Os Profs. GoTani e Amadio. Tenho para mim, que a cumplicidade da nossa amizade cimentada ao longo dos últimos anos reflecte a emergência de um sentido único repleto de um perfume que sempre trazem quando falam das coisas simples do dia a dia e da vida. E a esta festa vêm sempre outros amigos bem queridos.
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- Contudo, a justificação anterior não é suficiente. Pensei que talvez os meus cerca de 35 anos de prática constante de Artes Marciais, aproximadamente 30 anos de ensino de Karaté, e alguns anos de Iai-do e Ken-jutsu a crianças, jovens e adultos, bem como o contacto assíduo com professores europeus e japoneses me permitissem a ousadia das palavras que passarei a dirigir-vos. Faço-o contudo, não esquecendo nunca o ensinamento de Lao Tseu, referindo-se ao Tao, e que por extensão também poderíamos trazer para o domínio deste discurso sobre fragmentos da filosofia das Artes Marciais
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- Aqueles que sabem não falam,

- Os que falam não sabem

Faço esta citação na convicção, cada vez mais íntima, que nada há a falar, na sua essência, sobre Artes Marciais. É bem verdade que o mestre é mais eloquente no seu silêncio.
Aquilo que vos direi digo-o também a mim mesmo. Revejo-me em tudo, percebendo, agora que tenho que verbalizar aspectos da minha prática, o quanto me custa, também, entender muitas coisas, fazê-las minhas, tê-las sempre presentes em cada pensamento, palavra ou acto da minha vida.
Está pois lançado o mote desta fala. Discorrer sobre um conjunto muito reduzido de aspectos, mencionando fragmentos da minha prática porque é só sobre ela que devo pronunciar-me.
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Lembro-me com clareza a minha primeira aula, não sem antes, e por intermédio de um colega, que se responsabilizou por mim, ver avalizada a minha presença na escola de nome SOSHINKAI – lugar onde o espírito reside.
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Não percebi na altura o significado de DOJO – lugar de prática das artes marciais japonesas. JO significa lugar e DO caminho. DOJO é pois espaço e lugar de estudo da via ou caminho. Lugar austero, simples, altamente convidativo, solene, prenhe de uma ambiência electrizante sugerindo silêncio, esforço constante, audácia, respeito pela vida, solidariedade. Não o via assim. Ninguém mo explicou, nem explica. Tem que ser descoberto, acariciado, respeitado ao máximo. É um lugar consagrado. É nele que o Mestre ministra o seu ensinamento. Sempre repetido, e sempre novo. Basta para tanto disponibilidade e abertura de espírito.
É por estes motivos que não confundo DOJO com a designação mais vasta e generalizada, popularizada e muitas vezes destituída de sentido, com ginásio de Karaté, ou ginásio de Judo.

Voltemos pois ao primeiro dia. Solenidade no vestiário. Mudei de roupa. Despi a habitual, a de todos os dias, e vesti um karaté-gi, vulgo kimono. Todo branco, e claro também o cinto – branco. Lavei os pés antes de entrar no tatami.
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Não fui capaz de perceber o significado e alcance deste ritual, bem como o seu simbolismo carregado de transformações.

Ainda hoje sinto admiração ao reler as palavras de Dominique de Crespin acerca do seu mestre de Tai Chi Chuan e da associação estreita da sua prática à filosofia Taoista
- O mestre queimava incenso, meditava e orava no espaço mais consagrado do templo, o dojo, não sem antes se ter colocado em estado de graça, quer dizer de impecabilidade interior e exterior.

Nada disto percebi no meu primeiro dia, e só recentemente comecei a entender a grandeza desta atitude, espalhada nos mais diferentes planos da existência.

É preciso uma prontidão íntima do sujeito para realizar, com o tempo, a dádiva enorme que é praticar artes marciais.
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Guardo também viva a memória do final da aula. Momento solene. Todos bem alinhados pelas graduações, fomos convidados a sentar-nos numa posição muito incómoda conhecida por zarei, i.e., sentados nos calcanhares, o tronco bem direito e as mãos numa posição desconhecida para mim. Deveríamos fechar os olhos. E mais nada. Neste instante não pedi qualquer esclarecimento acerca do que deveríamos fazer, ou não fazer. Nem me atrevi, e ninguém me disse nada.

Na altura era um jovem com 17-18 anos, cheio das contradições próprias da idade, em luta por um espaço de afirmação e de alguma serenidade.

Nesse momento, o professor mencionou a palavra MOKUZO, espaço de meditação e interiorização. Esperei que ocorresse algo. A magia do momento reclamava-o. Tinha que acontecer alguma coisa. Não estava pois a meditar.

Não aconteceu rigorosamente nada. Fiquei altamente desapontado.
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Muito mais tarde encontrei um poema Zen que expressava a espontaneidade de cada instante, de cada gesto ou da sua ausência, e do próprio mokuso. Tenho-o muitas vezes presente. E sempre me escapa por força de o querer fazer meu. Reza pois assim,
Calmamente sentado, nada fazendo,

A Primavera chega, e a erva cresce por si própria.
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De qualquer modo sentia-me contente nesta nova aventura de prática. Não era afinal um karateka? Também não percebi o significado de karaté. Demorei um pouco a encontrá-lo, não na sua plenitude, mas nalguns dos seus fragmentos. Kara significa vazio e Té mão. Karaté é pois mão vazia! Mas vazia de quê? Depende do olhar.
Mão vazia pode significar ausência de arma.

Mão vazia pode expressar inexistência de um propósito de ferir, magoar, brutalizar, destruir.

Mas também pode reflectir desprendimento do resultado, equanimidade na acção, oferta e disponibilidade para o outro.
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O extremo deste desprendimento, deste vazio na acção e na vida, é bem expresso no poema do monge Zen Ryokan, que mesmo quando roubado é ainda rico, pois,

O ladrão

Deixou-a ficar

A lua na janela.

E quando o dinheiro se acaba,

O vento traz

Folhas secas bastantes

Para acender o fogo

Esta disponibilidade para o instante presente, o aqui e agora, começa a ser alvo constante nos meus esforços actuais de prática.

Slide 16

A leitura amena e quente do livro magnífico de Hogên Yamahato, folhas caem, um novo rebento clama por uma prontidão de vida de simplicidade de cada instante, e da sua preciosidade irrepetível. 
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É esta magia do encontro com o ensinamento de um mestre autêntico de artes marciais

- ichi-jo ichie-e

Um período, um instante, uma oportunidade única, nunca repetível. Daqui o seu valor.
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Há cerca de 10 anos, pela mão de dois grandes professores iniciei a prática do ken-jutsu e do iai-do, a arte do sabre. Um deles, meu querido amigo e mestre (ainda que recuse sistematicamente este qualificativo), ensinou-me, com grande paciência as coisas básicas da arte do sabre.

Um dos seus livros, o da esquerda reflecte o ensinamento tradicional que recebeu de um mestre autêntico no Japão. Ao sabor das estações do ano, o livro relata os aspectos filosóficos essenciais da arte do sabre. Um dos grandes momentos do livro é o seu convite à urgência da disponibilidade para cada instante da vida, e da vantagem enorme de estar presente em si mesmo. Trago-vos uma das passagens mais eloquentes do livro. Reza assim,
- O monge Zen Seigan viu o seu mosteiro invadido por bandidos. Ameaçaram contar-lhe a cabeça. Calmo e sorridente, respondeu-lhes:
- Céu e terra não são meu abrigo.

Corpo e alma são ilusões.

O vosso sabre, como um relâmpago

Vai cortar o vento da Primavera

O segundo livro, relata a experiência do autor em torno da prática do Kendo e do Iai-do, sendo um pretexto eloquente para discorrer sobre a unidade do ser através de uma outra unidade, a do sujeito com a sua prática.

Também deste texto, trago uma história Zen bem famosa, e que reflecte as imensas possibilidades da prática das Artes Marciais.

Dois amigos encontram-se.

Um deles refere nunca ter visto o mar.

É prontamente atendido sendo conduzido ao alto de um promontório.

Pleno de admiração e respeito, exclama – é imenso.

A resposta pronta do amigo fende o seu comentário de alto a baixo.

- Pois é, mas a tua vista só alcança a superfície.
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Uma das competências mais elevadas que se exige a um verdadeiro praticante é o desenvolvimento de Zanshin, que se traduz grosseiramente por vigilância.

Ora o capítulo do livro anterior, do Dr. Durix, e que trata do assunto do Zanshin tem duas referências maiores logo no início:
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- Sede vigilantes, sede vigilantes, ó monges

(últimas palavras do Buda)

- Vigilância e oração

(palavras de Jesus antes da agonia)

Ora uma das histórias que encontro mais interessantes neste capítulo é a seguinte:

Um mestre renomado de Zen do séc. XV, um verdadeiro original no seu tempo, recebeu um dia um camponês de um distrito bem distante do seu para seguir um retiro de uma semana no mosteiro e envolver-se em meditação constante, um período de sesshin.
Antes de voltar a casa, solicitou ao mestre uma caligrafia com uma frase edificante que o ajudasse na vida.
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Muito solícito, o mestre, um calígrafo renomado, escreveu uma palavra, atenção.

Diz-lhe o camponês, Mestre, por favor, escreva algo mais

Amavelmente o mestre escreveu, atenção, atenção.

Retoma o camponês: afinal pedi uma frase edificante, uma máxima, e ainda não escreveu nada de interessante.

Novamente o mestre, com um sorriso imperturbável, pegou no material, e escreveu, atenção, atenção, atenção.

O camponês, desesperado e completamente irritado com a escrita do mestre, explodiu. Mas afinal o que significa atenção.

A resposta não tardou. O mestre diz-lhe, atenção significa atenção.

Confesso que não sei verdadeiramente o que significa esta atenção que reclama a totalidade da nossa presença aos outros e às coisas mais simples do dia-a-dia.
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Finalmente um último apontamento. Uma das artes marciais mais transcendentes do Japão é o Kyudo, arte do tiro com o arco. Um dos mestres mais famosos do último século teve um aluno e discípulo ocidental, um alemão, professor de filosofia que estava a ensinar na Universidade Imperial de Tóquio antes da 2ª guerra mundial e que partilhou a presença contínua do mestre durante 6-7 anos.
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Este pequeno livro é um brevíssimo e eloquente registo da sua experiência junto de um mestre autêntico. Este “best-seller” é pois um relato profundamente humano de uma partilha de transcendência a partir dos gestos simples e muito humildes do tiro com o arco.

A ascese do tiro com o arco, intimamente ligada à Filosofia do Budismo Zen foi um desafio constante para o professor Herrigel pela exigência de entrada num espaço nunca percorrido e que reclamava uma atitude sempre desconcertante e difícil de entender para a mente extremamente racionalista do Prof. Herrigel.
Permitam-me um breve relato de uma das páginas:

.. Até que um dia, depois de um tiro executado por mim, o mestre fez uma reverência profunda e interrompeu a aula. Perante o meu olhar desconcertado, exclamou:

“Algo acaba de atirar”. Quando finalmente atingi o significado destas palavras, não pude conter uma súbita explosão de alegria.

“O que eu disse não era de forma alguma um elogio – admoestou o mestre – era sim uma simples constatação que não lhe diz respeito. Tão-pouco me inclinei perante si, uma vez que o mérito não lhe pertence. Desta vez permaneceu em estado de tensão máxima totalmente esquecido de si e despido de intenção; por isso o tiro desprendeu-se como um fruto maduro. Agora continue a praticar como se nada tivesse acontecido.
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Obrigado pela vossa atenção
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